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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Um processo de mudança vai ao 
encontro de satisfação do cliente, logo em 
busca da qualidade, percebe-se que ações 
corretivas, ou seja, a prevenção alcança a causa 
do problema, e não as suas consequências. 
Aí se aplica a qualidade, entendida como 
responsabilidade compartilhada com 
os integrantes envolvidos no processo. 
Identificamos as implicações da Acreditação 
Hospitalar no panorama da enfermagem, com 
uma revisão bibliográfica na base de dados 
Literatura da América Latina e Caribe em 
Ciências da Saúde. Assim foram organizadas 
3 categorias, sendo elas: “Planejamento 

das Ações Assistenciais Relacionadas às 
Vivências da Enfermagem”, “Complexidade 
do Trabalho do Enfermeiro Frente ao Stress 
na Implantação da Acreditação” e “Segurança 
do Paciente e suas Limitações na Prática”. 
Este estudo apresentou algumas inquietações 
frentes à Acreditação Hospitalar na visão dos 
profissionais da enfermagem e apontou que 
existem melhorias com a implantação deste 
programa, porém o desgaste físico e emocional 
se torna presente.
PALAVRAS-CHAVE: Acreditação Hospitalar. 
Enfermagem. Gestão da Qualidade.

HOSPITAL ACCREDITATION: PANORAMA OF 

NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: A process of change meets 
customer satisfaction, soon in search of quality, 
it is perceived that corrective actions, that is, 
prevention reaches the cause of the problem, and 
not its consequences. There applies the quality, 
understood as shared responsibility with the 
members involved in the process. We identified 
the implications of Hospital Accreditation in the 
nursing landscape, with a bibliographic review 
in the Database Literature of Latin America 
and the Caribbean in Health Sciences. Thus, 
3 categories were organized, “Planning care 
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actions Related to Nursing Experiences”, “Complexity of NurseS’ Work In relation to 
Stress in the Implementation of Accreditation” and “Patient Safety and their Limitations 
in Practice.” This study presented some concerns regarding Hospital Accreditation in 
the view of nursing professionals and pointed out that there are improvements with 
the implementation of this program, but physical and emotional exhaustion becomes 
present.
KEYWORDS: Hospital Accreditation. Nursing. Quality Management.

INTRODUÇÃO

As mudanças ocorridas no cenário político, à globalização da economia, 
a crescente propagação de novas tecnologias e a socialização dos meios de 
comunicação, colaboraram para a modificação do comportamento dos clientes dos 
serviços de saúde, bem como para o aumento da competitividade na maioria das 
organizações. Com esse argumento, estabelecimentos que oferecem serviços de 
saúde, compreendidos como empresas complexas, necessitam adequar-se a esse 
novo cenário e torná-los maleáveis para coligarem estratégias capazes de atender 
ao paciente, seja interno ou externo, razão de ser da instituição, visando a qualidade 
(KURKGANT, 1991).

Em 1997, em busca da qualidade na assistência a saúde, o Ministério da Saúde 
(MS) lança um programa chamado Acreditação Hospitalar (AH), é um processo 
de adesão, racionalização e ordenação dos hospitais. Esse programa de caráter 
voluntário vem designar uma ação positiva da assistência à saúde em favor da 
população, autoridades sanitárias e fornecedores/consumidores de serviços de 
saúde (KURCGANT; TRONCHIN, 2011).

É necessária a utilização de ferramentas que venham ao encontro de 
mudanças no ambiente físico e nas questões organizacionais, promovendo a estima 
dos profissionais e o relacionamento entre os setores, tornando a assistência ao 
paciente efetiva através da aquisição de sua confiança. Atender exigências de 
órgãos financeiros reduzindo custos, atraindo e estimulando o envolvimento dos 
profissionais(KURCGANT; TRONCHIN, 2011).

A entidade responsável pela padronização do Sistema Brasileiro de 
Acreditação (SBA) é a Organização Nacional de Acreditação (ONA), instituição 
não governamental e sem fins lucrativos que certifica a qualidade de serviços de 
saúde no Brasil, e visa a segurança do paciente. Este processo é moldado por três 
princípios fundamentais: voluntário, periódico e reservado (ONA, 2014).

Os hospitais credenciados Joint Commission têm significativamente melhorado 
a qualidade dos cuidados ao longo de um período de seis anos, salvando vidas e 
melhorarando a saúde de milhares de pacientes. Esta comissão tem contribuído 
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significativamente para essa qualidade exigindo melhorias pelos hospitais para 
relatar o desempenho de qualidade (ONA, 2014).

Frente a isto, percebeu-se a necessidade dos trabalhadores da saúde 
compreenderem o tema para aceitar as mudanças no ambiente de trabalho, assim 
com esse entendimento tornar o seu dia a dia mais ameno, dando assistência 
qualificada, minimizando falhas, focando na segurança do paciente, assim reduzindo 
erros e não conformidades. Desta forma elaborou-se a seguinte questão norteadora: 
Quais são as implicações do processo de Acreditação Hospitalar no panorama da 
enfermagem, de acordo com a literatura científica?

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo descritiva de abordagem 
qualitativa. Optou-se por esse tipo de pesquisa por ser uma abordagem baseada em 
material de estudiosos qualificados, que fizeram pesquisas científicas merecedoras 
de crédito acerca do tema escolhido, cujo o objetivo foi identificar as implicações da 
Acreditação Hospitalar no panorama da enfermagem.

Esta busca foi realizada na base de dados eletrônica Literatura da América 
Latina e Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) com os descritores: “enfermagem” 
AND “acreditação” no período de abril de 2016, ate junho de 2018.

Para a seleção dos estudos encontrados foram utilizados os seguintes critérios 
de inclusão: ser artigo de pesquisa, estar no idioma português, ser condizente com a 
questão norteadora, respeitar o recorte temporal de 2005 até 2018, estar disponível 
na íntegra e gratuito e online. Foram excluídas as teses e dissertações. 

Desta forma, a pesquisa realizada no LILACS resultou inicialmente em 63 
artigos, destes 12 foram excluídos por não estar no idioma português, 8 por não 
serem condizentes ao tema, 14 por não respeitar o recorte temporal e 11 por não 
estarem disponíveis, 1 por não ser artigo, 1 por ser repetido e 2 por estarem sem 
resumo, finalizando em 13 artigos.

Para discussão dos artigos, utilizou-se o padrão de análise prepositiva 
de Minayo (2014), a qual propõe os seguintes passos na análise do tema: pré-
análise, exploração do material, tratamento dos resultados obtidos e interpretação 
dos mesmos. Sendo que estes foram ordenados, organizados e posteriormente 
agrupados em dados para uma posterior categorização contendo palavras-chaves 
encontradas nos artigos.
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RESULTADOS/DISCUSSÃO

Da análise temática surgiram três categorias principais, relacionadas da 
seguinte forma: Categoria 1: Planejamento das Ações Assistenciais Relacionadas 
às Vivências da Enfermagem, Categoria 2: Complexidade do Trabalho do Enfermeiro 
Frente ao Stress na Implantação da Acreditação e Categoria 3: Segurança do 
Paciente e suas Limitações na Prática.

Categoria 01: Planejamento das ações assistenciais relacionadas às 
vivências da enfermagem

Os hospitais para alcançarem uma assistência qualificada precisam de 
profissionais habilitados para atingir suas metas e objetivos, para que isso ocorra 
é indispensável um trabalho contínuo com os profissionais da saúde dentro 
de instituição. Uma das estratégias eficientes que vem sendo utilizada para a 
modernização dos conhecimentos é a educação no local de trabalho ou educação 
continuada (MAZIERO; SPIRI, 2013; FERNANDES; PENICHE, 2015; LIMA; 
ERDMAN, 2006). 

Sendo essa educação uma estratégia que se dá no ato de repetir muitas 
vezes o mesmo procedimento, o que vem facilitar a compreensão e a interpretação 
da realidade que o cerca. Assim, o enfermeiro deve no dia a dia supervisionar 
de forma continuada e ordenada a equipe de enfermagem conforme padrões 
estabelecidos para manter o nível de qualidade determinado (MAZIERO; SPIRI, 
2013; FERNANDES; PENICHE, 2015; LIMA; ERDMAN, 2006).

O profissional que desempenha funções em um hospital acreditado adquire 
capacidade no processo gerencial por meio da criação de indicadores e dados, 
ferramentas estas usadas pelo enfermeiro na realização da assistência qualificada 
ao paciente. Assim há o incentivo de atualizar seus conhecimentos adquiridos 
na graduação, articulando processos científicos com a prática. A acreditação e o 
processo de trabalho da enfermagem vislumbram a ocorrência de transformações 
nas ações realizadas pelo enfermeiro e que o engajamento com a acreditação 
hospitalar na instituição, estimula o desenvolvimento do processo de trabalho 
da enfermagem (MAZIERO; SPIRI, 2013; FERNANDES; PENICHE, 2015; LIMA; 
ERDMAN, 2006).

As instituições hospitalares vêm aderindo a uma nova cultura organizacional 
mais flexível, baseada na redução de custos e na qualidade total. Assim, a 
enfermagem também vem sofrendo modificações em seu processo, alterando-
se o perfil do enfermeiro, passando a serem exigidos, pelo mercado de trabalho, 
profissionais líderes, críticos, reflexivos e seguros na tomada de decisões (FORTES; 
BAPTISTA, 2012). Devido às novas exigências, a assistência, muitas vezes, 
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fica relegada a um plano secundário no processo de trabalho em razão de que 
esses profissionais precisam também ter conhecimentos de custos de materiais e 
equipamentos capazes de suprir as necessidades e estar de acordo com a realidade 
da instituição, mantendo o equilíbrio entre qualidade e quantidade (FURUKAWA; 
CUNHA, 2011; GENTIL; SANNA, 2009).

Porém, o que tem sido difundido é que a enfermagem está presa a processos 
mais abertos de produção na saúde. O enfermeiro vê seu produto reconhecido, 
mas como elemento de outro, que muitas vezes não permite que suas ações e seus 
resultados sejam reconhecidos. Isto pode levar a pensar na falta de reconhecimento 
frente ao seu empenho, como se suas ações fossem de menos valor (LIMA; 
ERDMAN, 2006; VARGAS et al., 2007).

O reconhecimento da importância do trabalho de uma equipe depende de suas 
identificações, pelo constatar de sua existência e demanda conhecimento, habilidades 
e esforços para serem alcançados. Para a obtenção deste reconhecimento, faça-
se necessário uma assistência qualificada precisa por parte destes profissionais, 
habilitando-os para atingir suas metas e objetivos, mantendo a continuidade dos 
processos a serem executados (LIMA; ERDMAN, 2006; VARGAS et al., 2007).

A equipe de enfermagem é fundamental para o desenvolvimento de um programa 
de qualidade nos hospitais, devido ao número substancial de profissionais e seu 
desempenho direto e permanente no atendimento de clientes internos e externos. 
Nesse sentido, os processos de acreditação são influenciados pelas ações dos 
líderes da enfermagem e, ao mesmo tempo, têm implicações importantes para o 
trabalho cotidiano desta equipe, especificamente, melhorando a integração entre os 
profissionais e a produtividade (GABRIEL et al., 2018). 

Dessa forma, ações mais efetivas só serão possíveis com profissionais 
que alarguem seus conceitos e atuem em equipes multiprofissionais. A garantia 
de um atendimento integral ultrapassa uma assistência à saúde hierarquizada e 
regionalizada, abrange o individual e o coletivo e requer um compromisso constante 
com o aprendizado e a atuação multiprofissional (LIMA; ERDMAN, 2006; VARGAS 
et al., 2007).

Categoria 02: Complexidade do trabalho do enfermeiro frente à implantação 
da acreditação

É fundamental a atuação do enfermeiro junto à sua equipe no processo de 
acreditação, pois ele está presente na tomada de decisões, estratégias e operações. 
O enfermeiro se envolve em ações direcionadas para cuidar, administrar/gerenciar, 
ensinar e pesquisar. O envolvimento com a equipe oportuniza a dinâmica do 
exercício profissional, ao mesmo tempo em que influência de forma significativa, o 
conjunto de trabalho da equipe profissional na implantação da acreditação hospitalar 
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(FURUKAWA; CUNHA, 2011; MANZO et al., 2012; MANZO; BRITO; CORRÊA, 
2012). 

A noção de competência tem surgido nos últimos anos repensar as relações 
interpessoais, seus saberes, suas capacidades e as organizações, suas demandas 
no campo dos métodos de trabalho essenciais e os processos relacionais. Sabe-
se, porém, que a constituição de um perfil de competência, por si só, não garante 
a renovação das práticas educativas em saúde. É necessário investir também 
na discussão e reflexão sobre a forma como esse perfil pode ser trabalhado no 
cotidiano dos serviços e no ensino de enfermagem (FURUKAWA; CUNHA, 2011; 
GENTIL; SANNA, 2009.

As grandes empresas estão na busca por qualidade de produtos e serviços 
com reflexos ao bom atendimento. Novas abordagens gerenciais que estimulam os 
enfermeiros a buscar alternativas para organizar o trabalho, que hoje é considerado 
fator necessário para a competitividade, mas a qualidade só pode ser possível 
se o impulso for a educação com vistas à qualificação profissional e qualificação 
do serviço prestado, essas abordagens trazem no seu contexto conceitos de 
flexibilidade, redução de hierarquia, trabalho em equipe e descentralização das 
decisões, apesar de prevalecer na enfermagem uma raiz histórica de autoritarismo 
(VELHO; TREVISO, 2013; HIGASHI et al., 2013).

Existe nas pessoas uma dinâmica com forças necessárias para o seu 
desenvolvimento, bastando que para isso seja favoravelmente estimulada. Alcançar 
a qualidade junto com o encontro das necessidades dos pacientes é possível se 
o pessoal estiver conscientizado e tiver alcançado o desenvolvimento requerido. 
Isto é o que compõe a busca, aquisição, reflexão e atualização dos conhecimentos 
individuais e coletivos prático, teórico e acadêmico, assim, em relação à estratégia 
de resolução de problemas pelo foco no cliente, merece ser questionada (MATOS 
et al, 2006; CUNHA; FELDMAN, 2005).

Categoria 03: Segurança do paciente e suas limitações nas práticas da 
acreditação

A mitigação e a solução de muitas “Não Conformidades” (NC) que significa o não 
cumprimento de um requisito, não estão sob o comando exclusivo da enfermagem. 
Pois, o SBA entende serviço ou processo como um todo sem a necessidade de 
apontar determinada classe profissional ou setor com NC. Assim, é necessário 
que a alta gerência promova periodicamente educação permanente e grupos de 
discussão nas instituições hospitalares, dando oportunidade dos profissionais de 
repensar sobre as NC referentes ao processo em que está engajado à sua prática 
e, vislumbrem realizar atividades conjuntas para que as NC sejam totalmente 
resolvidas (RIBEIRO et al., 2014; PEIXOTO; BRITO; SANTANA, 2012).  Ve r i f i c a -
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se também, que há lacunas neste processo o vínculo da prática da avaliação de 
desempenho com a de capacitações, essa se torna limitada a aspectos burocráticos, 
servindo unicamente para aumentos salariais previstos no Plano de Carreira. A 
iniciativa de transmitir aos profissionais a avaliação do processo de trabalho deve 
partir dos gerentes que carecem a necessidade de capacitações, outro aspecto que 
favorece a burocratização dessa prática são as lacunas identificadas no retorno 
dado aos trabalhadores (RIBEIRO et al., 2014; PEIXOTO; BRITO; SANTANA, 2012).

Segundo Ceccim (2005), a educação permanente em saúde pode corresponder 
à Educação em Serviço, quando esta coloca a pertinência dos conteúdos, 
instrumentos e recursos para a formação técnica, submetidos a um projeto de 
mudanças institucionais ou de mudança da orientação política das ações prestadas 
em dado tempo e lugar. O processo de educação continuada levou os discentes a 
concretizar um projeto mais delineado de intervenção, onde as palestras e oficinas 
serviram para melhoria da qualidade dos serviços desenvolvidos nos setores 
anteriormente observados. Neste sentido as palestras abordavam temas específicos 
a fim de contribuir diretamente para sanar as dúvidas e necessidades das equipes.

Segundo a ONA (2014), devemos identificar o paciente desde a admissão 
do serviço (acolhimento), seja com a finalidade de consulta médica, internação, 
diagnóstico ou observação. Cabe aos processos de Recepção e Enfermagem 
realizarem a identificação correta conferindo os dados junto ao paciente ou 
acompanhante em cada etapa do processo exaustivamente, e padronizar pelo 
menos dois métodos de identificação, de maneira que sejam demonstradas. Por 
exemplo: Nome completo e data de nascimento do paciente em uma pulseira como 
identificação.

Mesmo que na Acreditação hospitalar haja barreiras, a presença deste sistema 
de gestão da qualidade vem ao encontro de melhorias relacionadas à segurança 
do paciente na percepção dos gestores entrevistados, caracterizando-se também 
como um benefício à qualidade da assistência (CUNHA; FELDMAN, 2005).

CONCLUSÃO

O estudo apresentou algumas inquietações diante da AH na visão dos 
profissionais da enfermagem. Apontou que existem melhorias com a implantação 
deste programa, porém o desgaste físico e emocional se torna presente. E que 
a educação continuada leva ao encontro da mudança de cultura. A acreditação 
hospitalar traz para um hospital melhorias na qualidade da assistência quando o 
trabalho dispensado à interdisciplinaridade é levado a sério. Quando os profissionais 
se organizam para compreender a essência do cuidado integral e atinge assim a 
qualidade almejada.
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Os critérios, padrões e indicadores que incitam para o desenvolvimento e 
aprimoramento da qualidade do cuidado ao paciente no âmbito do desempenho 
e evolução dos resultados organizacionais se caracterizam por um alto grau de 
competência profissional e organizacional, uso competente de recursos, redução 
a um nível mínimo de riscos de responsabilidade civil profissional e hospitalar, 
satisfação dos pacientes e de seus responsáveis, expectativas de retorno à 
comunidade, acessibilidade e equidade aos serviços de saúde.

Na busca pela melhora da qualidade, outro aspecto que chama atenção foi 
no que diz respeito ao quesito comunicação que deve ser efetiva e clara entre as 
categorias. O preparo dos profissionais para este processo de acreditação em vez 
de contínuo deve ser através de treinamentos. Profissionais que são acadêmicos 
e têm acesso a informações referentes ao tema acreditação conseguem absorver 
melhor a grandeza deste processo. Ao articular a mudança de forma aberta a 
efetividade as ações se tornaram mais seguras e a motivação por promover um 
cuidado de excelência se fará presente no dia a dia do profissional e de toda a 
equipe.

Com existências de barreiras para que a AH seja efetiva, o sistema de gestão 
de qualidade deve ir ao encontro das melhorias da segurança do paciente voltada 
para a qualidade do serviço prestado. Ressalta-se que, as não conformidades que 
são o descumprimento de requisitos, quando ocorrem servem para corrigir falhas 
onde a equipe multiprofissional atua. 
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